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6 de abril de 1899 
  ..~  

]Edito oagUIM Dopes 

N4'`.il11 -muirio rQeg 'íei'ngIlor. os lleri ,114, i 

festa d(e 
. . Cruzeis 

-nunca é. dPn-i ais repotir 
o t[11e a(lui teinós (oiti.) ' so-
I,t't a festa de Cruzes, por'-
( 11(' ISSO IMO representa 
l 
1►iais l)orls i uluos (de sci v1— e, •l 

ln,s lovanlada tt altura q le 
t11:1 Dicrece, pela crença. 
(l tr, 1'c,prescida c pelos fins 
tltl• alc;ltlça. 

lleuniu ante-lionlenl a 
,o1113njssao or•ganisusi rm-

t'!  COIl1CÇp _ aos tn'al)a -. 

1110`' pi•ep•i••itorius ( i'essé 
•C1'talllell de pt'Ogt'eSSO, e 

€il'lldn(l{, 0 1)om exito do 
•g.tl tellt i111e11.(lo at,otllitllen-

L,• (ltle possa Lei- d'aduelles 
(Ille Se orgulhem ' de, sei-

ou tetlllanl ias 
,,se pelo levantátrrento 
(1(,•t,•.l l,Çr•ra. 

•t)tii()S.cC117tr<1 festas ( 11 f' 

000 C,•tt,r.Ig ili1 o g_ sL3 , I)( 

ti'larLeira cutelo SãO or a- 

lijy idas, e, 1[l•listllr(.,'a(Iatl1erl-

l• dtn'ante o afluo, r1OS le-
,•afl1 !)astante dinh:,.iro; po-
1(►11, tli,iando se trata da de 
Crilze s, da!uos-II,Ie, todo 0 
11OSSO apoio, pór•queé a ros-
t)t tv,Aca de Barcellos, que 
I11e d t, além (' ideei vida 
€igtl,!id2i c lucriativa, du.rarl-

1,e alpi-ins dias, o furioso 
jl~ ( le, (pie a nossa Mi 
roia pelo llaiz. 
pol. tola a pai-te—onde, 

pão as lla—sc estão crean-
(I, festas, que os minljcipios 
allii11an1 atig.111Citalldti 511-. 

SCt'ipÇC)eS e cre€ ido pre-
r)li()s nas feiras que, então. 

dC' Cosl,t11.12(, roabsat'-Se,. 

,fé, não precisamos A 
cr ecar', bnst:i, noscon.scr oap os-

a, orlas 
irara ïsso é necesslri0 que 
(leS(xe o Ilul-rljldo protissio-
Il}ìl, ao j)i'011rlet(11'lO, cal)lttl-
lista, todos, concorr,arn pa-
ti'iOticani cri te, na rriedida 
(ias su;ts Orças, para que 
ella se reahse SOM veNOT-
nh,a para o nosso biÃo. 
` õ( os teln interesse cuim 

;r i'e, sação da festa, senão 
direCla, pão inenos indi-
1'eCtdillellte. 

•,çrC•r'ti que 1 pOlitic,-• e•- 

tá erre I' irias—apecal' de 
em férias niio estar(rul cus 
nUSSOS crédol'es o €a im-
preI1Sa o:,\ 11 a11geira, que 1111-
iiuricia aos (ularo . cautos 
do ►rtundo que a•; ° colOni•"ls• 
cão la iéla—é agora aic"iien-

tÚ asado para esúultdar "os 

patriotas ('esta terra, par•(11:. 
que elles se leililveln cios 
seus deveres, Secundauda, 
o CsFo,ó dói Coirióliss o 
llroulótora dei festa de Cru-
7,('S — quQ gnaSt SetrlprO 

Lei-li como 1)7rja Os desgos-

tos qno tacs casos ácaiTe-
nin, além filós lui ujros 
que lho s:io frltnilia IS. 

Av<1llte, pois! 

VkOnia ! Já teu nom: nos d&;a 
Que o teu lo >ar devia ser no Ceu! 
A tua f ! lii Ia, o sorrir teu, 
Não érarn nossos, náo; Deus os queria! P 

Eu d:séjei br;ij,(r-te a boeca fria 
Como a Cruz é h20la por um réál 
Pailtrar-to a minha vi la, o alento m_u, 
Dar 1117 e raso f tua paz som )ria! 

Até o próprio sol quis d+r-te  
Nos seus risos arlentzs e brir'tantesi. 
n to e -te, no e a !. -rni da; 

Çuid•i nUAV em rehi3" dRares, 
A (-- leste harinoniá coafunli.la 
Com oAMw me reto Aos amantest: 

i11i?lif)l61;6 

>i•á. •• AL 1)1) riu, li e 4141 

(CnnEin,raa,;;•a i) 
A torro çulo cimo não o prmm-

úv ,, serve actir ( mente de síi►c,i-
ra . 

Traili(.1,N,s antigas dizem chie 
róis espet,ialnlente constrilida 
para uras recothiniento de freiras 
(%, S(,gnndo eeios Ver'SOe% para 

frades c;-trmetitas, cujo pro•lecto 
senão acabou por causa do Ad-
iécimento (Ia rainha, promotora 
dal e(IÍÌSCü(;1o. — 11J7 

t);) lauto norte da ei 1,11 foi rei-
em 1890 o cemiterio pai wl1iai. 
Ilinto ,do celDLjferjo ao lado nor: 

te do adro encontra-se a casa das 
tres confrarias Sca;,•ar)wMo, Al-
nino e Rozari,o e o Turreão é si-
no do Senhor. 
No :adro e,,istein innitag sepuj-

tnras antigas elo uniu das quaes 
se veen► destincta11iente claros 
ceróis en)bleinas de artista e se 
lé a data MA 
No rondo (' esta sepultura en-

contra-se um largo sepalohro, 
escavado eni urna enornie pedra. 

—P't1rava anti;arnente esta fre-
..guezra dez at(lueires de Emodoua 
ao hospital cie Sarltaretri. 

l+ URei D. MA e sua esposa 1). 
1z abei deram o padroado cresta 
areja e da Ermida de S. Vicen-
te de 1%goso ern terra de Ma 
ao Mestre Alartinho sen physico 
e conego de Braga, fazendo-se a 
r3rpil,t,rr(a r, rr fie c?t, no),'rtjbro 
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4` 121.1410rQ°di°tiáu1U?? .86D LQ 'leste Come lho. 

de 13>9, com ohrjgac,-io dt3 mis-
sa,, c;oitadit•, diariu5;' pela alma 
dos (doadores. 
Ein "17 de fevereiro do 1≥ci 

doaratrl Os mesnios S0) e 'anos à 

dita Q:1ie1Pl, I)41'a a < pica das 
c11sta5•dr,s capt llã.3s 1.111, tinhat)ï 
.de dizer ns ini, 5sas, 4 _stta 5rNra, 

que cantina dt, nula pli'te"con-i o 

Vd110 Velho de Contra Lab triz, 
pelo imum da Vinir.a ( lia (;g ,01 
Coino 1':.tr dirc til à (, o1"j , )sta ( .,> 
A11"eiros e da o,itra p;(rt- peiri 
Vallo Velho (: ,, itr (t W)ntc3 ',11é 
a " cirna do NhMIO ICIMIt) d;a 
,Tor,-o do Tornb (, etisAnti na 
Gaza de P"u Btrcel1•)-si, 
0A MUNA (•esta ri,nozia 

eram onddsat p~t.ilu:; (fio 
conto de F ogoc'l, nudr [Afiaria d.3 
j'ime% inilfr Ilua (IQ• 

e;cl iv,ïe do Ba(r"eltos(1+s-
trír)u:çio, l(wa i(in ►(•; iti ,,taulsas, 
;,r,id();d() Vent() o (;! ,unas selas 

n (; uris ter o rei Ti terç r, esteio 
eonservado por pope coiitrd a 
Ordemigão do a'ei. 
Os beneHchy conce;lílio a e,•-

t>a f reguezia (diz €i lane la popular) 
furani ol) ,UG) o by ac,rihiuien= 

,, . tu caias (] tio oti poi'i•ìs d'(,,t..t fre-
rn ,zia re,•el)eram a rainha Santa 
lzabel, esjlosrt d(, 1). I)iniz, na 
ocensão "da sui vla, yn paio rim-
h, de Portrinal. l)uaois de ter vi-
Sitado a %glre1a a t'alillla Amã ou 

a estrada ( 111(33 nesses tempo 
conduzia :í cidade d• Visirrra,°riu 
do p.tstiar no alto do Murite.da 
1, toe (i' uju) c)II7t vista l aráuissi-
irt A lknnsnm, C) t: t 35c " 
l,•tivi) inont(:i u cri ì►<tvil!lo,i tanio 
,fui Migra de enthuáasmo para 
os da win ia)idtio4 di se.-.. MA 
b.rllPA Q v bril,a cr 
Por corrupy!) o brida ar de 

monte co€iverte(t se erro. ViU ar'•lu 
S 1'o ral e, 
0 todo gne esta pomo Ao C 

t',,receu de nlegre, de risonho e, 
de ilf;lio outro Lanto ela se. 
guida Ilie arrastou de pesar., 
degusto, de ai)(m•r'WSsanto e de-
s,sparo. Foi -pari elia lua corno 
attra(•ti•) inagi(,(1 cj:rie, d,lleitntl 
do -€'l, a di•ti•aiiiii parz ra7'.i-a cair 
eilr nina (' daria. 
Asum foi tal quaik pois tendo 

(desde 1',arcelios atravessada) bons 
caminhos on(le o povo desfoll►a 
va flores na sua passrage!n, ap-
pareceraul-filie tia freutt, estreitas 
sen nas, aspe! o5 CII•)itte.•, esc•il")r'o-
sos catniirllos, iul►o pitas pu'a-
gens, onde se- ouviam a cada 
passo os uivos $o lobo, onde, as 
pedras rolava;rr i.noute ttbai• r, 
deglocad rs pelas p,.ttas dos t:i.l-

v,lilos elo secl cito d-t ratinhai onde 
os gelilidos ( i'aiglins feijrnl o ar 
por preverem inevitavei catasiro-
plle.. -

\'estes transes a'('.1'dtldeli'ailletl-
te angustioso, a rainha ex(;la note 
- Q;(nQ,.teº12rrz-
le fr agnsn! lf'r cagnsn, 
Ainda não t,stava bera livre 

d'esLes penosos trahall'io.s, jra lixe 
davam a noticia (In - os povos 
a não recel)eriam coro gosto gola 
di rim que, a regia Mita não era 
pala os favorecer, riras sim pa-

ra os .tributul• cuias novos _ iolpos-
tos. 

N'estes apuros,, ene contraste 
ao boro acolhimento que lhe li-
zerarn os habitantes (leSanta i11a-
i ia d(í Condevão a rainha orde-
nou qme o povo de Fragoso Geas-
se sujeito ao abbade " da dita fre-
guesia de Condevão e lhe pagas-
se certos direitos eia azeite e ta-
dose dando ao ao mesmo abbaiie 
o direito do poder encerrar na tor-

re da sua fjoguezia os presos cri-
liinoso1;,gru,i• a atictorida(1ellra(, o 
dn(1ue d. ` lárahan(,aeLarcia so' 
bro o couto (luizesse ou nàs 

(l;nnt.i.ntía). 

f [ (S 'N • ! ! . •1 i•E'jRrRL •jiV H 
Pol;a vnz de tini dos seles 

rnombros, que É tarnbPin lira 

medico distinr.to, n p;u•l:inaen-
to por't,tigrlez Hoou sabendo, e 
polii (', ele o paiz Int(3il'O, 011E 

ln(•i'i eirr rulnu:ilrnerit.e eras Por•-
LU.01 viotirnndos pela tuber- 
cirl()sc I.Ril. pessn:is!! 
U prl ridente do conselho 

<a¿al'n(leeell giz nclosnmente nn 
a r' ..clej)utarl() t.tn'^' r'ave lavo. 

lat ã5o e :a (',amare cuinpi'Inneá-
tou-o pelo bem gtte fallou! 
` L4,) parece troça, nuas ias- 

fvliimente passou-sé inuíto 
J'(1€.in. 
Nn m:i ábrnentnçãn o nas 

oondições :ante-lrvoánlcas elas 
ca sn dos pobres enCnntrou p 
ira or as datas causas princl-
paes Westa verdadeira. hilha-
tonlbe, pms a qual Lisboa. 
(.•éYncorre com uma pereonta-
g:;rll n"lednfllYl. 

D • sei-cio niuitó que este ou.. 
rfïlill:llr',i' Ì7í,lïY)•1'C1'lltl time 

casas na devida conta. Ha. 
11110 pnndmmr que vinte mil 
tuborcuámos por anno à bica 
(Ia no terceiro grau,dei-
sando atriz de si outros vin-
te rníl no segundo e a mesma 
^ifra no primeiro constitue 
urti bincn de sessenta rnil 
doentes inditierentes a tudo e 
;a todo,,, lia cruel abstracç:.to 
dn seu snRArnmdo. 
Um pnvn doentio e enfra-

1 uecidrr p•,ln molesti€a é natu-
ralmerite um povo governa-
vel. 
QImindo a enrile soTfi'e, ra 

ra vezeti n espirito renge. 
Os dele se encontrara de-

hntendo-se nos tentaculos 
de aro da tuberculose n,to 
teera antmn para cuidai' dos 

setis direitc)s e dos deveres, 
das nutris. Cotia tis olhos fi-, 
tis nas vago cia. morte, que 
lhes irriporta a elles que a po-
líboa o seus filhos naturaes 
trip.ldiern sobre a lei, sobre 
tis interesses dos cld:adaoS, 

5c)bre n justiça, e até sobre o 
:senso cc)rrlrnuni? 

U cr)rpn, gasto e devorado 
pela febre e pelo soffrimento, 
só ambiciona til.n cantinho 

humilde, u ceiniterio silencio-
sd,onde possa dormir em p,lz. 

Essa docilidade d(3 nosso 
povo tico decantada pelos bi-
11wsUas poetas da poli meniro 
é natural. IT a docilidade da 
doença, unida à hesitação que 
proveras da ignoranent. 
Nas terras onde o ar 

é saudavel, a agua pura, o 
vinho ver#ladeiro, a broa, €I,li-
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menticia, e os fruotos madu-
ros, ainda elo dia de eleições 
se enatam h()lU,eiis por ques-
t,ú:;s de -partido c il:as feiras e 
roi►,.irias os se alçam. 
rta(1►n,rido Cabeça,, e ;amnlgan-- 
du eostellas. O fuw o do til* 
isto, d nituralmoritó estupid(), 
finas denota saude e for(,,t,clrr 
s;to os doisprineipneselemon-
Los pi ra ura povo reagir (,, . 
cnnsl'1'var as suas regalias, e 
fc n'€les. 

Stippondo-se que a popilhi-
çïio ch, capitnl era bcni nli--
nlent:ida, :as tias habita,ì)rs 
s<ídins, os seus liabitos hvg ie-
ni(;o5i e os seres costumcs r'e--

gradn% longe da ta,b,envi que 
envenena, do 1rostibulo qnr 
ilheta, o da soc',iedade d:lnç la-
to q€fie riníquilIn, algo0111 de 
boa fé poderá iralaginrir que 
ias coisas correriam conto coI' 
rem? 

(guando os nossns av(5 
pratic;ti••un o dispauterio de, 
derrubarem o poder absoluto 
que vaio dscanih:ar n'etd tai-)-
soluta 1)<?lrt,ii, vergonha cons-

tituciorinl, ninguenl tinlla me-

clo,--•al•(3SI.ir cio nn caos dCn. 
Tejo existir unia force{ a mn-
da parti os ciániínr)sna pu ti -- -
cos, Jogava-se a liberdadé o 
a vida cora tira inditTerençn, 

egunl à dos 1$rondínos que 
carnirilirav:lria peara a guilhoti-
na (€fintando. ' que a tuber-
culose ainda n,io se tinha ar-
vorado em bordão, da Alga, 
dos governos, o pobre comi:t 
inelhnr, as sociodados philar-
monicas não arruinav:ini tis 
rapazes na flor da rnoeidadé, 
e nos havia fé, cí'en-
ças, e tini ideal de bntaílr:ar-
por qualquer enisa róis. dus 
domrnr()s da rude materiali-
dade da. Vícla. Bastaram ses-' 
senta aduna pala todos eRC'C 
rinbres sentimentos se oblite-
rnreiri e npodrecerern tio unais 
reles r:r til itarinro, na mais vil 
indDI'erença civica! 

Creou-se uma socieda e se 
nil, doentia.,covar'de e cretina, 
que neni animo possue para 
defender a. srande *do enrpo, o 
futuro dos filhos e a dignida-` 
cie do espirito. 

Sociedade geliit.inosta, Cer'oz-
mente egoista dei-,a-se ir reta 
levada dirigida por rnei€a du- 
zia de audtacio.sos politicos que 
esuremend(ì-lure a bolha nílo 
llró dão tinia unia garantia 
dias que tr'aduzern o progre-
dir do libe povo. Cheiade ias-
titui(,Óes_ de caridade e de nae-
ntnns de córo, sede alento pn-
ra o traball►o e para a lacta 
de uma idéa, encontra-se t1, 
dois passos de d istancia do re-
gímen conventual _e doa tysica 
que ta Mminn. K assim gije 
tag'onisa uma na.cionhlida.de, 

A 1, ft-cd o Gallis. 



» A1tVELLp•e 

Subsidio 

TP4 arari o a____ 

uí—,ii ser tirados ceïri mil 
por exemplo. 

Questione-so, I)orisso, se a Ga-
mara (leve, tarnl)8n), feaz(*t• est!) 
anno a procissão de Gol-pus Chris-
li 

1)•:•t,lo c nQo f(t ,'tn lo vem o u . l- { L)i••a-se, (depois e nó caso af-
tln)O IalttnE'.r c1 ► U u)',jrLO O1'Ql'e• 111'lllatiVe), (IIIe, \' ht) i»O, tlao pó-
sista ca cia terra, p::In motiv,) d• cl ,, ella dar para- as festas das 
te,-anos leiubra(1n o dar a Gamara CrnZr•s. 
naunir•ipaa{ ) i)r,ta-íerJr)rlur,rüsl,e,tc1• ;Lpura-se, mais, se é a procis-
com a prot;f.3são de Gorpus C;uris- sãs, referida — posta na reta inuito 
ti a patriotice cornntissão, chie se tarde e a horas que, sela stlór 
incnmi)iii (Ias festas ()S vereado(es possam mosIrar as 

das Cruzes. s+ias velhas rct?)on(ts--,{ate cil•a-
.Não (I,ticrarnos nem tão orico p lisa o povo aí grande Peint aünual, 

lroj , q,ierenios, dar a está mossa ott Se e o dia santo, em chie a 
lernbrarir•a os fóros ele. k(ideia Itt- n)esmwa feira tear lotar, a princi-
minosa.» pal ori•r•rn da então t;rancle ag-

pl'etientainot-,a t Cl•itica sell- `• ,1o!nei•açào de povo n esta villa. 
cata e nào ;r,n;ata )lira ( te d el- 1 l 1 Qilestio:)d-se isto tndo co;u 
la se in ao, caso tiv•,s- meus ou menos vida, corn mais 
se... alr;un) ;;eito. on tueiios calor, ruas, corn ii)ii 
Não 1,i)de porisso o « B<arcellosu demos, alr;ninente-se em termos 

nielinutar-se cola esta on agnel- correctos e decentes e d,,•, u)odo 
la anaiyse; que, correctaínettte, que, l:í fóra qu ;n nos lêr, não 
--directa ou inclircctameute—lhe I)ossa exclaruar—como jr't SIa(,ce-
sejºi fita ,' sua i, leia e a (lhe vi-tilrleu e para o,que não densos a 

r►s fite nos referir.  Porém, elle eles(](., j•í. causa—«que imprensa esta....» 
D ••• laral,  

at)R tietas leitol'es—e i.9to colno 

nU;r:► procedin)ento da sua futii- 
ra condncta—que irão estai. int.li- 
to rr-zOlVido a sripportar gallega-
das de niuguetri e que, porisso, 
re,;is}0-1, para os devidos efTei-
tos, o moro grosseiro coimo o 

o)•y•r,n I)rri resista local appare-
ceu a e.rï:tr) UV0* a nossaleitibran-
(a de ciar a cansara, pf,lo menos, 
metade do gtte dispende corn a 
procissão de Gorpus Christi, ti-
carido dispensada de fazer esta. 

0 verdadeiro jornalismo tem 
mnihs inissões e atua d'ellas é, 
il)gne,itionaveltnente, a de coii-
corrr.,r para (rue acabem os eles-
iiian,10 da imprensa, mormente 
a provincflia. 

Questione-se, alas não se of-
feuila. 
Apresentem-se ideias, rias não 

se welindre. 
Fw--a-se política, mas seja-se 

beui e•iti ado. 
Siga cada canal o seu caminho, 

se é que alguma vez o empre-
henden, iras não saia fóra das 
regras que ha mititci a sociedade 
a si mesma traçou. 

I-,Lo é o qne deve ser. Isto 
é o flue tambem faz parte do 
rrossu prograu)tna e pelo qne 
cnnibateremos, ((custe o que 
Cu:Stal'u como dizia o aLlininistr'a-

dor que para aqui veio para, ca-
so foss ; lleCesaal'i0, fanei• as elei-
< 5 o s aí... à... ----. A'... não di-
zPmos, L) x'clne tainbein de nós 
deve partir o exemplo de re-p3i-
,tarrl)os a these educativa de que 
vimos faliando. 

Não aacrediteiYl no fluo diz o 
arg:to progressitli cá, da terra 
na sua localaA.s festas das Cru-
zes,. 
E não .acreditem porque elle 

estai mal Diforni do. 
Diz elle, por exemplo, que a 

Gamara teria de apor o dinheiro 
rio cofre municipal, caso subsi-
diasse a commissão promotora 
das festas elas Grilzes. 
E para isso cita um artigo qual-

cluer do coligo administrativo, 
q,)e agora não pode nos designar 

o por não termos a mão o dito co-
rli;;o, nem tão pouco o referido 
orgão progressista. 
Desde já poi:ém podemos af-

li •inçar qun a cama.ra pó(-le, sub-
sidiai• a referida coinnifssão dos 
festêjos, porque no codigo aclini-
i)istrativo ha nm artigo qualquer 
rine. falta das (iespezas facilIMi-
vas, dizendo ,rire para ellas só 
p(2em ser dPGtin,idos os saldos, 
provenientes das receitas do an-
no anterior. 
Ora a verear ãn transacta—ape-

zar de o dito orgno dizer que a 
actual encontrou o cofre varrido 
--deixou Iiiil saldo de 600 e tan-
tos rn)il réis e, porisso, d•elle pó 

GARNINOTOS 
As nossas provincial do 

sul estão ameaçadas d'utn 
terrível tlagello, h,' urna das 
antigas f)rczrjrr, que já vem 
do velho E-NIpto, e que se 
teus perpetuado, continuando 
,i fazer eno)•mes estragos. 
Os gafanhotos, que com Os 

veritos do quadrante sul ítiva-
diram as provincial de Hes-
p,inha viitlllas do estreito ele 
Gibraltar, apparecer,arn jït em 
Huelva e Ayn.monte. Para in-
vadivern o Algarve o Baixo 
AleinteP só toem que atra-
vessar o Guadiana, o quo lhes 
41,'à fatcilimo corn um peque-
no salto de vento. . 
Em vista das regiões inva-

didas, duas por°tas de entra-
da se apresentam de pi-efel'en-
cia: são as lezirias e salgados 
do Guadiana, junto de Villa 
Real de Santo Antonio, e a 
ribeira de Boliche. 

Isto é grave. Se os bandos, 
de gafanhotos entram livre-
mente, será a ruina' ela algri-
cultura nas provincias infes-
tadas. 0 anno passado, em 
An gola, os wl,nhotos, só em 
Ganha sacharinai, destruirain 
par,-, cirna de vinte mil pipas 
de, agua,i.rdente. Levaram de- 
/()ato dias a passal'] Eram 
myriades dos vorazes cieop-
teros. 
As noticias recebidas do 

sul de Hespanha dizem que 
bandos enormes de g,lianho-
tos infestam aquellas provin-
cial, tendo já chegado a Aya-
monte e Huelva. Portanto, é 
imminente o risco da invasão, 
corn todas as suas deplora-
veis consequenciaas, se não 
nos prepararmos para a com-
bater. 0 sr. ministro das obras 
publicas mandou hoje qne o 
agronomo e o veterinar)o do 
districto de Faro informem 
com urgencia a respeito da 
situação, tomando iminedia-
tamente todas as previdenciae, 
que seja possivel adoptar, e 
propondo o mais que o go- bscriptores exm.os si-s. dr.. Ma-
verno tenha de decidir. nuel Paes de Vilias-Boas e com-

lnendador Joaquim Paes. 
Vieram suas ex.as, com suas 

exm.as familias, passar em esta 
villa a festa de Paschoa. 

reis, i Não se ruim que neto ha na-
da mais Serio. As nuvens de 
gafa.nhoto8, sãt duma pro-
fundidado, que por vezes che-
gam a escurecer por horas a 
luz do sol! são 1`leCessal'1os0 
raios da metralha frag-
rnental• a Cohorte' invasora. 

Abrem- se compridos valla. 
elos, onda os gafanhotos vão 
C,atrldn, na sua i'fiat'chn; "e en-

tão, quando,) o fundo do fos,o 
está cheio, cobre-se corn a 
e trra, dos rebordos a massa 
dos insectos. N'tnim invasão 
anterior, -o governo hespa-
nliol teve de ernpi•egai' vinte 
mil homens .ele tropas para 
acluello firn. Na Argelia quasi 
todos os anhos é triobilisad,i 
a guarnição para o mesmo 
&&eito. 

Pode l"r,.to sei' uma c11m15a-

nh,a glol•i()s,i, 111,18 nenl por 
isso é rnent)s necessaria , O\a-
laí venham os ventos cie nor-
trldli, para defenderem a tra-
ve.ssia do Guadiana. elas ern 
todo o caso, é necessari0 es-
tar precavido. F, o sr. minis-
tro da gtiorr,, bem póde pen-
sar desde já no que:ter•*t, ele fa-
zer,se a invasão se der,porque 
cada dia de dernorn, se liqul-
d, rá ' po)r avultadissimos pro-

juizos. Por onde irn.ssa a pi°a-
ga, não .fica á ria folhai verde. 

Corno vão ver os nossos leito-
res, infelizrnérite os gafanhotos 
já deram entrada em Portugal. 
Assim nos-o diz o .« Nlaiiueliiiho 
d'Evoraa na noticia giie d'elle 
transcrevemos e elite vaie a se-
i;uir. . 
Não nos bastava o fl(tgello dos 

pl'Oal'eS3lsta, era preciso Riais 
este. 
Deus nos ajudë. 

«Corno é sabido, as provin-
ci,is de) sul de Portugal toem 
sido ameaçadas d'ui te ,i•ivel 
ftagello. Os gafanhotos, que 
coral os ventos do quadrante 
sul it)vadirarn as provir)cias de 
Hespanha, visinhas elo estrei-
to dt, Gibraltar, ;ippareceram 
em Huelva e Avamonte. 

Parai invadirerrl o Algarve 
e o baixo Alerntejo, só tinham 
clue atraave88ar o Guadiana, o 
Lie lhes seria faicilimo corn u1.ri 

pequeno salto (le vento. 
Foi o que aconteceu o so-

mos inforinados de que hon-
tern, a uma hora da tarde, a 
terrível praga chegara ais mar-
gens do Det ebe, pousando in 
»iagna quatitate na quinta 
elos Altos, onde a devistaiç,:to 
foi tal gt.ie nem meia duzia de 
e-•villiais ficaram para serem 
cosi rlh,adas com oborrego-3 pas-
chal de hoje. 

Parece que o regimento de 
cavallari,a 5, que por estar de 
prevenção não foi aí procissão 
do enterro do Senhor, ` vai 
1n archar para o Degebe a re-
quisição do ministerio d'-
obras publicas. 

Para uma carrlpanha em 
regra contra os gafanhotos, é 
necessar fio recorrer ã tropa, e 
até ao ëmprego das atrtilheria. 1 Os nossos ctìmpritnentos. 

Nesta vifia 
Tem aqui estado os nossos res-

peitaveis patricios e pi•esados su-

Aaaltfivers,1rin aat:atíeio 
Teve-o no dia de terc,,a-feira o 

nosso querido arraigo e honrado 
conirnerciante da praça do Rio, 
de Janeiro, sr. Mignel Braz, ir-
mão do nosso collega de reclacção 
o sr. Arnaldo Braz. 
Um abraço de parabens. 

Fa,lleclmentas 
Em Vianna do Castello deixou 

d'existiir, no dia de sabbado, o sr. 
Joa(luitrl José Maciel, digno ge-
rente da importante casa com-
mercial d'a(Ittella praça os sr;s. 
Noble & 1Miirat, pae do digno 
(relegado da coinarca do Pico 
(Açores) o sr. di' Arthur ll aciel, 
irmão e cunhado dos tiossos va-
lentes correlligionai•io; e restiei-
taveis amigos, sr. João Baptista 
Maciel e Francisco Antonio de 
Faria. 
0 e tel,,ver chegou a esta villa 

no filia de sabbado, sendo sépnl-
tado no ceinitc rio na segunda-fei-
ra, depois dos officios gei aes, que 
se elfectuarain ria egreja d.t Mise-
ricordia e a que assistiuimrieles-
cido numero de pessoas de to-
das as classes sociacs. 

Sobre o feretro foram depos-
tas algumas cort)as. 
A toda a fainilla enluctadat o n- 

viamos o nosso cartão de peza-
lnes. 
—Nà freguezia da Silva, falle-

ceu repentinamonte no domingo 
de Paschoa Antonio Gomes da 
Costa, da freguezia de S. Claudio 
(te Curvos, inn•ico da banda ele 
Visar do Monte, e que alli tocava 
lia festividade que n'esse dia se 
realisou, como uoticiámos. 

t 

conseill►eiro José, 
Novaes 

Cumprimentamos no dia ele 
sabbado o nosso , respeitabi-. 
lissirno amigo e honrado che-
fe político sr. Conselheiro 
José Novaes. 
Como sempre, foi S. ex." 

muito eurriprinientado,durar)-
te a sua estada aqui, pelos 
seu—; muitos amigo8, quer pes-
soaes quer politicos. 

iw  
Santa Casa 

As obras de pedreiro e callea-
dor a fazer na egreja da Santa 
Gaza, foram adjudicadas na arre-
matação etTectuada no dia dê 
doiningo, aos si-s. Antonio Mi-
randa e Antonio José de Barros. 

Coisas iacn><ppor•tave3 ,3 
IJm aprendiz de reboca. 
Um gato a miar. 
Um aprencliz de flauta. 
Um cão a uivar. 
Urn palerma a gesticular. 
Um pintainho a piar. 
Um cretino a escoucear. 
Um Figueiredo a fallar. 

SoUão de >bariaelro 
Participa-n'os o sr. João 'José 

d' Almeida, ex-olficial do sr. Jesé 
Candido Gonçalves, que abre ho-
je.um sotão de barbeiro, á rua 
Barjona de Freitas, em frente ft 
Praça Municipal., 

Roúlao 
Uns individuos de Nine, de 

quem não cabemos o nome, rou-
baram na passada quinta-feira 4 
roscas ele pão cie ló no valor de 
3:500 réis ã doceira sr.a Engra-
cia Temndo. 

Participado o caso ,aí auctori-
dade administrativa, foram os 
larapios presos no largo da Ba-
goeira, sendo-lhe aprehendid , o 
rou bo. 
Conduzidos á cadeia, foram 

pouco depois postos em liberda-
de, porque eram de Nine, [regue-
zia proxima de Viatodos.. . 
Compreliendem isto? 1 

Xajor Oliveira, 
Este nosso arnigr)T que pol, 

muitos anhos aqui fez parte 
cio 2.° batailhão do 20, até ser 
ultimaniente reformado, Peti_ 
rou rio ultimo sabbado p;at,ai 
a cidade de Braga, onde fix,, 
sua residenci,i, por lnotl•OS 

imperiosos da educ•)Ç o dos 
lilhos. 

Sentirmos devéras a atlzen, 
cia d'este cavalheiro, que ti-
nha pelos barcellenses 
grande svmpathia, proeu• 
ratndo sempre, em qualclu er, 
ponto chie se encontrasse, le_ 
ventar• esta terra até ao n1Vel 

ele que ella tom direito. 
Publicamos eia soguid,a a 

carta qur vão ltjr e nos ela_ 
tr'egou. 

«...Rogo a V. a fineza de Inan 
dar publioar no seu apreciadissi-. 
rno jornal as seguintes linlla,5; 

Desde 11 de fevereiro de 1881 
gtle tne acilo n'esta encantadora 
villa na persuasão ele u'ella ter. 
minar a existencia; porém corra(, 
turro n'este mnn(lo é continente 
e nada pode existir sem alteia_ 
ção, assim é o destino que nae 
aco)ripauha de transferir a mi-
nha residencia para 13raga aon(ie 
encontrei mais elementos para 
edueaçãode meuá filhos. 

Partirei brevemente acoinpa-
nImclo de vivas e, indeleveis S. 
dades, não só (]'esta excellr,,ntn 
terra como dos seus illustr•s e 
lhanos habitantes qne sem pl,e 
me captivaram corn as de)ilons. 
trações de df(licadeza e alTecto 
que nunca esgl.tecerei. 
A todos pois' ofTereço o mear 

lirnitadissiino presumo i, atguella 
cidade e ainda aquelles cie fóra 
ela villa elos quaes não orai eles, 
pedi, por falta de tempo. , 
Agradecendo a V. este ìncotia. 

modo tenho a honra de mé as. 
siifnar. 1 . 

Bal'cellos, 2 ide abril de 1899 
De V. etc. 

Antonio Soares d'Oliuei)•a 

E m F í!- ot 

Nos dias 9 e 10 cio corrente 
realisat-se na freguezio de l' ão 
a antiga o popular romaria e 
festividaide em honra do Se_ 
nhor Bom Jesus. 
Constam as festividades de 

solemnidades religiosas, de 
arraial, illumínaç,,to, lnuzi_ 
ca por duas bandas, fogo pre_ 
so e do ar e a classicain(csica 
(10 Zé Pereil°a. 

Thea,tro 
Ein Ires recitas successivas le, 

von a Com pai) hia Dran)aticá Por. 
tu(;iveza á scena o apparatoso 
e formoso drama do fallecido co. 
nego Francisco Soares Franco a 
al•ninl)a Santa Izabel». 
Podemos .dizer—não porque a 

plateia barcellense dê preferen-
cia ais peças sacras e as applail-
da—que a Companhia pela cor-
recção elo seu desempenho, caiu 
rio agrado publico. 
Quando faltamos de correcção 

é no legitimo limite... 
A distribuição dos persona. 

geras foi feliz, porque nies)alo a 
interpretação de José Pedro, no 
1). Diniz, iria àquilo que compe, 
tia ser—apesar do artista não es. 
tal, no seu elernento—se, favo),.. 
tido pela sua intelligencia, elle 
lhe désse a energia nos muitos 
lances qne d'ella carece, mostras. 
se grande estranheza perante os 
milagres que surgem no decor-
rer do drama, e, sobretudo, não 
baixasse as scenas, esfriando-as; 
e se, 11. Freitas não sctcrif1cccsse a 
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seu svmpatico f['. Gonçalo, pnr I'atire Antonio 
,tão o g'-,sticular e o r,•ntSert'nr 
rl'rinla monutoiia posiç;io... 

Repetin10s afóra eti'Ls sr;;ires 
o conjuncto é mesmo bont. 

Elvira Cardoso f;az coai natura. 
lidade a Rainha; Fernandes não 
(iesac1rada no Leove;ildo; liarlt,e-o 
linda satisfaz na D. 
I+,•citas desempenh,l ❑lá•niiiea-
tnente o Genio do Mal e 11. i 
tas vae muito betu rio 1). AlTou-
so. 

lle especialisar é, porém, a in-
ter'pt.etrurão da tnencliga da Ser-
,•a feita por Evangelina, que foi 
ele molde a encher as i-nedidas 
aos mais exigentes, dentro cio 
1iltllte fallaclo. 

,1 pintura do scenario f,)i con-
Gada ao actor• José Pedi-o, que 
lllostTOU sia li•thilidà(Ie nesse 
•t nero. A sala riui)re ag aclou a 
r¡rectos e troe¡anos e o restaiate 
t;uaíbein merece especa>tlisação. 

() gu,uda-roupa é inesino boin. 
O final d'acto, no seu conjini-

ct0, é fino. 
acederão urna boa nccasiào os 

(joe nào viram a aS inta Izabel,n 
não assistirem á sua tiltirua 

r irravooavet rellresentaçàO, (pie 
5c; -eaiisa no proxinio dutnin,go. 
A oi•chestra, terei sido regida 

belo distincto amador Dorrringos 
{ it'I'ell'a, nosso pai'ticulai' antigo, 

clttH se tein havido'á . altura dos 
Seus boris creditos. 

Irt-
tla para hoje a conir cdia drama 

,11 tis, Sc*encia e Caridade», eni 
chie José Pedro faz atra l,apel ex-
c;ellente. 

E' ianl drania que não abor. 
,•ec:e ver-se e porisso rr•comrnen-
dainol-O aos nossos leitores. 
0 esi ectaculo tetra anais a can-

rorieta aCotn a ponta da benga-
la» e a comedia «Um namoro pelo 
telhado.» 

Desastre 
Quando, na passada sealincla-

feira, os srs. João Treita1,, João 
(;andiclo da,,, Silva e outros re-
giYassavarn em carro sie Fra-
c,so, ao cüe; ai ern na estirada, 
t,t ONim:, do Penedo do Lad ião, 
o vehicrilo voltou-se, ficando 
todos bastante anal tractados. 

N4',H&fláaHia Santa 
Real isaram-se as fostivid;i-

dos, d.a. Sern,ui,i. Santn, cnn-
ft,i'rrte aqui 1iavi,inios annun-
c,iado, nos templos d,a, Mize-
ric,ordia, Bom Jesus da Cruz, 
rj'er(,eÀt'()s, Santa Casa, '1'er-
çn, Recolliiinento e Culleai<a-
d;i. 
vn primeiro saiu a magYni-

f prncissïin dei « I. %o 
rt,n», e ao recolher d'est'e fez-
•;e ouvir o revim.° pnd re Ale-
xandrino Leitura' que fez 
uma nraçIIo re(rril,li';no segun-
do ef-feetuararn-se os offi(,ios 
de 1'rev,lG, havendo na sexti-
feira o serm•to da Soledade) 
que o p1é(-0QU o a ade de 
Tre7ns,a, o sr. José Alves 
jP,ts,ns J(Inior, que se, liouve 
de forma a muito agradar. 

No sal.)bado•realisnu-se no 
templo do Bom Jesus da Cruz 
a s.otetruiidade d'Alteliiin, e 
no domino houve na mes-
rwi, e reja a festividade da 
jtessui•rci:tn. . 

•;s• >r$arccIIirahog 
ouvirrios que no lugar dos Pe-

nedos eira 13arceilinhos, se joga 
a plena luz do dí;a o 31, e clué a 
casse acto costttrnarn concorrer 
artistas que teein eia caia a nio-
iltp,r e os filhos a tilorrer à fonie! 
informe-so, sr. adirinistradoi', 

e clê as inais r•apidas providen-
cias; 001110 é ne(.;essario, 

Esteves 
lnfortnan-nos queeste nos-

sa arai ;n fui uitl brilli,-wte 
di cu[•'1;o e[rI a noite dá,1)çntzl-
tjln;a. quinta (mira no trlriPlo 
d,t l lítiet•it'Ord n, de Aiá:A1,Wt-
te, ,1„ recolher' reli a pl'0Cisao 
do 
As pessoas girè o ônvirnm, 

tn,lís gi.:)dns fie rrlairrl• pn•i-
ç•to e, saber,d'nquhlLa vilIu rido 
lhe rey,iteai;anl elnn i„s. 

Muitos par,ibcrts ao nb•'el 
orador, 

-exW•_ —z, 
Ao contrario do tine se espe-

rava não foi giéimatlxi fi-ut-a al-
gtuna de Judas-- o TinidoiI, lia-
vendo errt este armo, corno em 
netihitri outro, motivo,` de so-
Ilejo para os exp0►' á irrisão pu-
Wica. 

Renclucrencia 
AO lsvlo d'lnfancia Desvalida 

dos SS. ( oraçbeg de Jesus e 11Ia-
ria, olfei'ton a cliantia de 50,000 
réis o sr. José de, lesa e Me-
nezoS, importante proprietario e 
caf Calista: tambem o naNsinO si'. 
ofrerton a gna110a de 50A00 rs. 
tio Asvio dia Mneinn I)eiis. 

Na Eza-0ciánha 
esteve muito enncorrida a 

feira de sulca bovino e cavnl-
1,ir t enlisacla na fi•e;uezia cie 
VintOdo s, na sez;iinda-fei rti 
ultima. Fizeraim-se bastantes 
tr,ins,Wcóes e liouve bordoa-
da erra ba rda. 

N,:to uns consta que se ef-
feetunssem prisões. 

Na' cadc1a 
Conforme noticiamos, a Meza 

da Santa Caza cia llesericordia, 
segando o instituído em ut11 lega-
do, dí,5tribuii no donúngo ultimo 
a griantia de, 100 reis a cada re-
(1111s0 da cadeia, chie se achavam 
ali ein numero de 15,, 

Enr'e,rinos 
Ha dias que linrclaty o lei-

to accnmettidns pela influen-
za ns ex.'' si'. °3 D. Cai't,lltil:i 

Vallongn e "Souza e D. Emilin 
V.tllr,n•n. . 

Appeteeemos-llies melho-
ras. 

—Eneontra-se gravemen-
te enferma a ex.m sr:' D. 
h;ntilia de Miranda Aviz, 11,i 
podei clie,ida do capital, on-
de estiva intern,-idaem uin re-
colliimento das irmias da Cari-
dade. 

A E»aseboa 
Nns dias de sabbadn e do-

mingo passados, foi vendida 
nos fallios elos srs. Manuel 
Lopes de Carvalho e Domin-
gos Carvallin, 4808 hinos de 
enrne de 10 corpulentos bois 
clu-ab,iteránl no matadouro 
nicipal. 

Julio IVaria 
fl.uasi com plettimente res-

tabelecido dos seus incom-
modos, tivemos o- prazer de 
ver o nosso amimo Julio Fa-
rta. 

Sinceros parabens. 

LUIZ DE NOVAES 
(ADvoGADOE NOTAR1o) 

lãRudou para a rara, 
1f lreita, 11.os 49—.1;1 e 

Edites de 30 dias 
vv  

1. a publicação 

sie M>:ll ecilow Pelo Juizo coininercial, 
(assl tiil;r.c.v GItItA),) d°esta col.rrar'ca, caartorio do 

Tendo iiit tiles si'S. ,1G5(Irtiidos a 

attribnici0 e- tentado insinuai' in 5. 0flr(,r0, e no 1)rOceSSC) 

determinadas nos de faillene*a de Joaquim Bar-
actos da actual direcção a que roso oso de Mattos, solteiro, 
presido resolveu esta ccaiavocur 
tinia asseinblên geral extraordi- Stri juvis, negoclarrrte, desta 
naria, exeliisivantente para agre- i Vitta, Cor, estabelecimento 
ciar esses seus actos. 

Convido, por isso, os exm.os conim er'ci al na largo da Poi'-
socios lionorarios, L)eneineritos, `tt.i Nobre, desta 171eSina vil-
activos e pro tecto i'e5-desta as- 1 a COrrein éditos de 30 dias, 
sociação a clne se reuriain n'este `' 
edilie,io rara aquelle tiro, pelas .-itando e convocando todos 
3 hcn'tis da tarde de. 15 dó cor- e giil tesgt.ief' cr e(ló 'es certos 
rente; ora—gliat1t10 então nào 
coinparet,a a iiri- e 1r1wrtos do dito fallido 
mediato, á rn?sma hora. I para n,eli.tl- larel11 oS seus 

Ilarcellos, 4 d(. abril de d 13_)9• 
0 P •cr'edltoS e deduzir°eia os se-residente rltt retsç.ìn, 
Se,undino I'ereit a Fdcv,,3. i us direitos, dentro d'aquel-

Agradec3 entO !ti0';-waso)  71 tido CodLerni •s)((Com_ 
0 abaixo assiiaait:lo, ja 

restabelecido da grave do-
ença de gire lllttrll<ali1P.ill,e 

accomril•ttido, neto podendo 
pessoahnerlte corno eia seu 
desejo,• coniprir com o seu 
dever, vem 1:)or esto meio 
a(')-radecer a to(laas as 1)es-
soas que se dignar'arn visi-
tal-o, e informar se elo seb 
estado. 
A todos, pois, protesta a 

suai eterna gratidão. 
1 •arcellinhos, ?9 de março 

de 2899. 
Franei sco José Leme. 

T `• 

PASSAGEM ®E N GOCIO 
Fria Un ncisco-José te, de 

Bareellinhos, [lassa o seu es-
1a'lbeleciinento de mercearia. 

Qrlen-i o 1)retender dirija-

se ao mesm o. 

(A.nnuncie) 
1)ee,iáa ir, ak-,Qii.o 
A Coinims&-10 promoto-

ra das soletnnida(les da Se-
Santa no Terço, em 

este atino, faz publico o se-

Que o peditorio por ella 
1)rornovido . rendeu a quan-
tia cie 18.895 
E houve a despena de,14:595 
0 saldo de 4:300 réis 

havido, foi entregue aos 
membros da) confraria cie 
N. Senhora do Terço, erecta 
n'acluello templo. 
Os abaixo assignados 

declaram que só elles fo-
ram promotores das So-

lemnidades acima, não lhe 
prestando auxilio o sr. An-
tonio Ramos--corne, se diz 
—o qual nem foi convida-
do, sequer, para fazer par-
te da cominissão. 

Barcellos„ 4 ele abril de 
1899. 

Luiz Antonio Alces 
Francisco Simões 
Manuel Antonio Alces 

Francisco Maia 
Joa7ui,n (ia, Silva 

inereial sol) as penas da 
lei. 

Barcellos, .3 de abril 
cie 1899. 

Verifiquei 

0 juiz Presidente do Tribunal 
t'<'otnutc;rcial, 

Coucc'iro. 
U escrivão do 5.o officio, 

Augusto halos Lopes d'Almeida• 

'ditos de 30 dias 
1:1 publicação 

Pelo juiso de Direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão do 2.° óf-
ticio, correm éditos de 30 
dias a citar os ausentes em-
lrarte incerta dos Estados 
Unidos -elo BraziI•Elias 
Ferreira reiraa Duarte, solteiro 

rrlaioi', e seu irmão Mio1ue1 
AntUnlo Ferreira Duarte, 
casado para, por Si ou seus 
baastaintes procuradores,as-
sistir'ein aos termos do in-
ventai'io—obitode sela mãe 
1'rudc'ncia Maria do Espiri-
to Santo viuva, moradora 
qiw foi tia freguesia de Crei-
xonill d'esta.t comarca sob 
pena de i°èvelia. 

Pelos mesmos annuncios 
ficam citados para os sobre-
ditos temi-nos todos e quaes-
quer credores e legatarios 
do casal. 

Barcellos, 16 de feverei-
ro- de 1889. 

Velíricluei 
0 juiz de Direito, 

Cott<;eii•o. 
0 escrivão do segundo officio, 

Manitel C;arcloso da Silva 

AOS SURDOS 
Unia senhora rica que foi 

curada da seca surdez e zuirn-
hidode ouvidos porinrciìodos 
Ilyxuparnos do QINSTITUTOn 
Contemplou o Inesrano lrnsti-
taeto c0311 2.»,00áfi ftranncos,oac 
sejam 6.5ooy 00 reis ap-
proxiirnadairrernte una mossa 
moeda,a ffirrn de guie todas tis 
pcsNoas semeias gene ruão te-
nhairn os meios piara adquirir 
os Ilymparnos os possaina ob-
ter wrataitainnernte. 
Corara este' iim dieigir-se-hn.to 
ao—INSTITUT "LO.00TT„ GUN-

N6Iisscrltv,LONTDRES. 

Aluga-90 a. t„ts,t d0 Mendanha. 
Pcideserhahit;,tl,t, 5eparadamentn, 
por duas tariili,is. Tem rna'nificci~ 
gnintal ebouitn .j;tr•clinl. 
• para Tntt;ii' eooioPadre João 
de Vil tas- bo;i5. 

Vende-se a •, randn morada de 
casas coral rntiitiysinias accornrao-
daçcies, quiiit•>I (,oinagi a de boiri-
b;i, e Passeio sni)re o anti_ro iliii-
ro da Vilia, coiti f,rrr►osas vistas, 
do dr. Rodrigo V'altotio, sita n-1 
ima do I)rique de l3•tt•cellOs e Lar-
go .losc Novaes. 
Q iern pretender 110de intt•n.I r-

se cone O f l l`1. SI'. João Lol,es dos 
santos. 

lndividuo habilitado cota 
[)arte dais rr)ater'las gale cons-
tittiem curso dos Lveeus e 
coro I)ratica de escrrptur'a-
çaao comuiercial, Uffer'ece-Se 
para ser ` coltocad.o em lo-
(rar decente 1e ericarre a-
se da escripturação de q[,,,[-
quer estabelecimento, à ho-
ra) conforme se combinar. 
Cartaaí redacção do « B..ir-
cel1os»  

Abertura de fai-
lei cia 

(1.a publicação) 

® Doutor Antonio 
Coelho toe Seahra,'a 
Pereira 11vouceipo, 
Juiz de direito e 
Presidente do r̀ir-i-
I)unal Co)£time rcial 
Westa Comarca dik 
Bareettos: 

Faço saber que, em pro-
cesso de fallencia distribui-
do ao escrivão do 5.° officio, 
em sessão do Tribunal Com-
mercial d'lioje e porsenten-
ça da mesmas data, foi de-
clarado ejurado em esta-
do de qu ,j)ra Joaquim L3ar-
roso de Mattos, solteiro, sui 
juras, rtel ociante,cl'esta, vil-
Ia, com estabelecilx)eiii.o 
cotnmercial no ] ai •i;o da Por-
ta Nobre, desta dita vil'a e 
decretada a sua fatlleneia.t, 
Iara todós os eifeitos le- 
aes, sendo nomeados pa-

ra administraidor da massa 
Francisco Machado Carmo-
na, que poderá continuar 
com o giro do estabeleci-
mento, e I)ara Curadores 
fiscaes o Bancode Bar-
cellos e Francisco Ferrei-
ra Valle & Dtuli-te, e mar-
cado ou assio nado o pro-
so ele 30 dias parra édi-
tos, convocando os crédo-
r'eS. 

Barcellos, 3 ele abril 
de 1899. 
0 Juiz Presidente do ' Tribtinal 

Comnlercial 
Couceiro 

O escrivão do 5.0 cliciu, 
•ittyusEo 1L ttos Lopes d' álmeid.4. 
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1•l+ 1ITIFICI 
-1 S1 -""-AND 

lTindalho,, da freg.a de Paoriz 

estalos 

G » 

I•t'e•os pecllln•;lt•ts, recor•••••encl••• 
-,eis aos Itonte=IS ele festas. E' ver. 
I it1(rttet•3. xlii f flDraca inelhor Ìo-

<7o, lIo conec,11-10, o tão collvidativ -
lilel)tO piar os si's. cüjisui tit.Iot,es. 

p•I h•irit3letY tEi á1 tort toe nao se .tr-
t'epE•i"tC•81'iiE3 Ci1SSC>. 

Alei vae tinia Wiella regidadora 
cios pt-ecos. 

(posa 

3'30 
700 
Fr00 
700 

o estalos e 3 tiros 
ú0 » e ,3 » 
00 » e Ap » 
OEì » e G » 
Salva real . . 

1000 
WA 
800 

?5100 
•1,000 

ILeceIx,m-se eneonimendas pélo correio e <ïs quuztas-feiras pes-
soal,i)ente ern Barcel aos, -em frente da pirnrmacia Valle. 

1:ogos presos tanto de vistas como macacos, a peça, MO reis. 

ESTABELFECI ENTO DE FAZENDAS 
F.' 

1,2 

pasta casa tem uma colecção distinctamente apurada elos me-
)hores typos de faz nacionaes e extrarigeiras,no rigor da ivio-
€la, para todas as E4.a(•óes. 

La seu ca$edxcr, montado com tolo o pr•iriror, tendo um pessoal 
habilitado, diri;ido pelo sr. José 11loreíra da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Kí?íd, de Lisboa, estia à altura de satis-
fazer rig0rosan)-•-,late os ultimos fìgtarinos. 

comi ien ichs atira Nísita aò estalreìdcirnento e oflicina, (pie 
f(}rtrece `li aios parte da villa e concelho, visto a correcção 

elos seus trabalhos e economia €ros preços.  

• t) 

LARG O DA 11ORTA NOBRE (CALÇAVA)—BARCGyLL(3S 

LO, á'a o €aleva: caheçães, voltas, eorcIé>es, barretes, etc. 

f.ompleto sortido €te todas as fazendas de lã, seda e algodão 
alêm do uiva graride (guanti(tade de miudews e d'uni varia(àíssimo 

sortido de bordados e rendas. 
Iìnearre ,, -se €te mandar vir qualquer eneomrnenda das principaes 

casas de »roclas do Prato e Braga 
coroas 13 UnerarlaN hoassleaeás e seus aprestos, 

AGI! NCI A da GoriYl anhíEa (Ie Seguros A Ua h«-jna 
p0rr R ueZ« ,3, do P£er t0. 

MANUEL J0A0U1M DUARTE SALVAGA0 

SPI'•SÇ1 

f 

ilom quatro annos ele existencia, (in-curnente, já conta esta casa 
lima numerosa f,eguezia não sá n'esta vi[,?a como Lambem- ern 1,is-
boa, Porto, Braf a, Vianna, etc.—fiara onde expoi ta, a rpinde, a es-
pecial Iar:anja de dóce €ele. Barecilosç magnifico pão de ló a ri-
valisar corri o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes vai•ie€lades: 

A confecção elo doce é esiireradissima, observando-se rigorosa-
a limpe7•z. 

Satisfazem-se encommendas na voIttn, do correio. 
Esta casa não ciranda vender dke rias romarias. 

Junto é pastelaria e confeitaria ha fabrica ele eaáê nôr9 espe-
cial, prerniado lia Exposição Agricola e Pecuária. de 2880. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 12.31 rarnmas—MIo 720•i-eis 
Café íleirr 2.- >r » 10.€1 e 50 » — » X20 » 
4afé ft(r 2.a » » )k e » » — » 360 » 
Café fiôr 3.a » »» 20fl » 

Nesta casa' cornlai•arir-se, vendem-se e Trocam* -se sellos do 
correio. servidos, aUZ?aoa e moderna§,. 
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MERCEARIA - OLIVi.u€< 
Campo ala I+'eIra 

Neste bens sortido esiabeleciníento eucouira-se' a venda, al~ 
do que dhe di- º-pspeito: 

Urna variedade de papel e objectos cie escriptor'io; bolacha fi-
na cias priméiras fabricas pcu'tu , ternas; todas as puwr,•m da ael-edita-
da Companhia Vinicola, desde o rascaWc vinhé verde até o fino 
champ*agne; um grande deposito de conservas, como--pato coro er-
vilhas lel:,re estofada com ervilhas, coelho corai ervill«i;ts, coelho 
guisado, azeitonas; nrn. sortid(9 de de ele- ete.. 

PrenEtt[Acra li«DFjIII) 
rata: 

Delfino Pereira Esteres 
Phai°anaaeenatileo gela >a:sc•oiaa •6e>rl•ea>e-Udu°aar•la•ra •r• 1••®.•;r°dc• 

N'ella se encontian) rí vencia especialidades pliarmacerrticas, lrr o_ 
ductIas cliimícos, niamadeiizs fundas, algalias, .rguas rniriai•o-alredi-
cinaes nicionaes e estlangreiras, etc. 
A prepararão dos medíca,wn.nto,, é a an_•is escrupulosa, p í é 

feita pelo piopr io proprietario. 

Dieeíonario de Teehnoloo-ia Aduaneiro, 
1'ira Portugal e Brazil. Contendo 

a definição de tenras as mereado-
ias, sua synonyMia, propriedades 
c,u'ateres, bíatnposiçào,, proces-

`o de fabrico ore preparação, tp-
plicações, a1ert tHr•rtçc:res e falsifica-
ções,  palrtal pol-ttrgilez e 
brazileiro P dos priricipa"- paizes 
estrangeiros, notando todas as i'e-
solncões officia;es respeitantes à 
classificação pautal, por JOSIF, DA 
SILVA SANWAIO. 
o « Diccionario de Teelinologia 

Aduaneira», cujo plano mereceu 
o appiauso da maior parte das 
associaçóes comnier'ciaes e in-
dustriaes de Porttigat e ele vultos 
importantes da brn•ocracia adua-
neira, compile-se de mais cie 
30:00€3 vocabulos, dá noticia de 
todas as mercadorias, definindo-

as, indicando a sua svnonvmia, 
prolar'iedade'•3 caract(-res, compo,- 
ção, processos de fab,'ico oi, Pire_ 
preparação, F4lila?icações, altera-
ções e fi ]siri cacões, r'c'i;irnerr 1}arr_ 
tal portril;uez, brazileiro e dos 
principies paizes estl•angeiios, 
notando todas asf0-

ciaes. respeitantes rï classificação 
paut?i.i. 
O « I?ic;ciorr;ario cie Ï°eclinoinnia 

Aduaneira», diytribrue-se no co la_ 
tinente do rPin o e ilhas adja-
centes em cwLl rnetlls de 32 plaga 
nas- nas pl'(rviriciws, pur'tngrieZas 

elo ultraiiiai', eni cad('•rll0 dc• 
200 pagines. 

Las 

Preço de canta Folha ele 16 pa_ 
(,irias, 100 rei: forteti jJar •Nis no 
acto da entr'er a,af;( YeSCC'nd() (r por_ 
te do (correio pãra. f(yra ele Lisboa. 

Pedidos ao pi pi tario da erripi'eza— F. J'asteur 
—rua ljiirea— 2i3—.Lisboa. 

o 1 ovo Diccionario 
DA 

['O R 

GANDIDO DE. FIGUEIREDO 

tim bom diccionário é o livro mais inetíspensrïtrel atados os q(ie 
estrilam, escrevem e falam uma linl;ua; e que o snr. dr. Candido de 
1{igueiredo, pelos sen largos e conhecidos trabalhos s&br'e a lin,yua 
nacional, pelas suas aturadas e pacïente; investigaçr•es leXieot;, íplii-
cas; durante vinte e dois anhos, dá ao seu diccioniïrio as possiveis 
f;arautias ale seriedade, escrúpulo e corripetencia. 

o ant8r do Diccionurio, conseguiu reagir, em Vc)las as esphe_ 
ras da actividade e cio sabër huivauo, cérea de TRINTA MIF, 1'0_ 
CABULOS portiigiiêses, (Ine ainda não estavarn r,eeístidos nos ina- 
nos incompletos e menos imperfeitos dicc.ionrírios da língua l)-",tria. 
Uni diccionaristaeohhecitio, erija (abra abrange realrireriP,e nrrnaer(3so 
vvcabut<íiio, ufana-se de que o seu dircion,í.r'ío abranja G3:000 voca-
bulos. Aceiescente-se, a esta cifia ►liais 30:60, e entrever- se-à que 
os voc'ãhulos-aditados pelo sr. dr. C:andido ele Figueiredo pe►'t'r4re.rn 
um naïniero pro.ximainente igual a meta(le dos vocrí.brilos rebistidos 
na generalidade dos outros (liceionáiio, e peimittein anntinciar-se 
que o Muo Diceionáriod( Linguu Poº't,uguésa abi,ant;emais de í:EIiI 
MIL vocábulos ou arti;os. 

Para n este resultado, o autor, tendo oceasíãrr r?e co. 
nhecér directamente todas as nossas proviocias e auxiliado por 
provincianos illnstrrdos, a que oplxartiiraamente se réferirã, conse-
guiu reunir rnilhai es de locuçães e termos privativos do povo de 
cada provincia, entre o, Guies se lhecleparai'arn preciosos lnsitanis-
mos, desconhecidos dos escritúi•es, eruditas joias da iingrra, que 
até agora se reputavam obsoletas, e que vão encontrar-se vivase 
correntes em ignorados recessos das nossas provincias. Pó(le t,uri. 
bérn colhér numerosos termos privativos dos Açôres, da Madeira 
e das nossas possessões riltraniarinas; e mereceu-lhe especial cui-
dado a linguagem portuauésa do Brasil, na qual o ttipi introduziu 
nauitissimos vocábulos, que alli pertencem hoje á lingtiaçern coln-
mum, sem que os outros diccionár•ias da nossa lingua os teiihanr 
mencionado. 

A obra constará de 2 volumes . de cérea de 1:G00 paginas, 
divididos em onze tomos de nove folhas de irripressão, on sejam 
144 paginas, que senão entregues mensalmente aos sni s. assi,,nan-
tes pelo preço de 500. réis cada uni; ficando este rico rei,cisito'lia 
dos vocabulos portuguêses pela medica quantiz, de 5 00 réis, pois 
se a obra dér mais que os onze tomes anntinciados, o excedente sb, 
rir pelos editores ofierecido aos sars. assignantes. 

Editores Tavares Cardoso & Irmão, largo Camões, 6,Lisboa. 
Nesta villa tomt't assignatuj:as o sr. Paes de faria. 


